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COMO PODEMOS VIVER ESTE MOMENTO DE GRAÇA EM 

NOSSA ARQUIDIOCESE DE S. PAULO ?

1º SÍNODO ARQUIDIOCESANO

DE SÃO PAULO
12° PLANO DE PASTORAL DA ARQUIDIOCESE DE 

SP: 2017-2020 – SUAS URGÊNCIAS

 Igreja de S. Paulo “olhando-se” no

espelho !

 Na escuta do Espírito Santo, da

Palavra de Deus e do Magistério

da Igreja.

 Vivendo o caminho de comunhão,

conversão, renovação missionária.

 Para suscitar novo dinamismo na

realização da vida e missão da

Igreja em São Paulo.

 1ª - Igreja em estado permanente

de missão !!!

 2ª - Igreja – Casa da iniciação à

vida cristã !!!

 3ª - Igreja – Comunidade animada

pela Palavra de Deus !!!

 4ª - Igreja – comunidade de

comunidades !!!

 5ª - Igreja Misericordiosa a serviço

da vida plena para todos !!!



Temos um caminho 

a percorrer

para realizar

o Sínodo Arquidiocesano

2018

Celebração do Sínodo nas paróquias e 

comunidades, avaliando a vida e a missão da 

Igreja nas bases. 



PARÓQUIA “OLHANDO” PARA SI E PARA A REALIDADE

Neste momento de caminho para o Sínodo Arquidiocesano, a Paróquia é

chamada a “olhar” para si e para seu em torno.

É momento de ver a Paróquia em profundidade: na sua vida de fé, na sua

presença no lugar em que está, na realização da sua missão evangelizadora,

na realidade em que está inserida e no que precisa fazer para ter um novo

dinamismo de fé e evangelizador.

Todos nós somos discípulos e missionários de Jesus Cristo.

É com o “olhar” de discípulos e missionários que vamos celebrar o Sínodo

Arquidiocesano na Paróquia e nas comunidades.

Para isso, precisamos nos organizar para que o objetivo do Sínodo aconteça

entre nós e na Cidade de São Paulo.



A prática do 12° Plano Pastoral pode muito bem nos ajudar a

preparar a celebração do Sínodo Arquidiocesano em todos os seus

níveis.

A Paróquia em 2018 é chamada:

A iniciar a celebração do Sínodo Arquidiocesano em Março.

A refletir profundamente sobre sua organização pastoral e

administrativa e perguntar se está adequada aos desafios atuais.

A viver momentos de oração e reflexão sobre a vida e a missão da

Igreja e fortificar a consciência acerca de “ser uma Igreja em

saída”.

A organizar-se para realizar um levantamento pontual da vida e

missão da paróquia e realizar uma assembleia paroquial em

outubro de 2018.


